Introdução
[bookmark: _GoBack]O artigo em questão, tem como tema proposto ‘A relação de interdependência entre família, educação e trabalho no processo de inclusão da pessoa com deficiência’, pois tratar-se-ia que tais círculos sociais são pilares para a inclusão desses sujeitos. O ser humano por natureza é um ser social, ou seja, sua biologia não retrata sua constituição plena, dado que este necessita de outros indivíduos com suas capacidades cognitivo- motora superiores já formadas, como alicerce de sobrevivência em sua fase inicial de vida. Tal percepção biopsicossocial enfatiza o exercício da convivência familiar como princípio da socialização multifacetada que envolve não apenas a interiorização de significações objetivas e subjetivas do mundo, como também sua objetivação e exteriorização a partir da subjetividade desta nova pessoa, o que explicita a dialética da singularidade e pluralidade existente na própria existência humana. Portanto, torna-se imprescindível a compreensão do primeiro círculo desse processo de socialização, cuja finitude se finde a finitude vital do sujeito, uma vez que a identidade primária se faz constante, com possíveis afirmações ou transformações a partir de sua inserção nos demais círculos. Esses setores, contudo, possuem um polo comum, a saber, a cultura, política e economia pontual redigida pela história daquela sociedade em questão, aqui retratada pela sociedade brasileira e sua diversidade significativa. São esses pontos em comum, mas que abrigam a diversidade, que tornam seus vários setores interdependentes, mas não cristalizados, pois cada sujeito presente transforma o meio, através de suas ações, e é por este também transformado. Ainda com relação ao contexto histórico, depreende-se que no século XV as famílias tinham o objetivo de esconder seus filhos com deficiência devido aos estigmas sociais da época, o que demarca uma socialização imperfeita e falha, pois os mesmos não eram inclusos nos diversos setores sociais e educacionais de forma íntegra. Esse resgate temporal alimenta representações sociais no contexto atual, onde leis em prol da inclusão existem para mudar essa realidade, mas ainda incidem na vida dessas pessoas, preconceitos voltados a sua condição orgânica estigmatizada, minimizando a importância dos recursos citados, cabe ainda dizer que o processo de inclusão apresentado pela legislação possui características semelhantes ao processo de socialização comum ao sujeito, pois ele vem exatamente para reparar a falta deste, e romper com os estigmas para prevenir a segregação, por meio da não socialização completa, novamente. Diante do panorama apresentado, esse artigo tem como objetivo apresentar, por meio da revisão de literatura, a afirmação de que um contexto disfuncional no círculo social primário, dificulta a socialização da pessoa com deficiência (PcD) nos círculos sociais secundários, em específico, educação e trabalho, mesmo com a existência do direito legal sobre sua condição.


